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Os comunistas brasilei-

ros não querem saber de 
ilusão. Vêem com natura-
lidade o elevado índice de 
rejeição demonstrado pe-
lo eleitorado de Brasília 
contra as siglas até re-
centemente clandestinas 
(PCB e PC do B), como 
fruto de vários anos de 
calúnias, de falsos dados, 
mentiras e da atuação da 
indústria anticomunista, 
que se tem demonstrado 
muito rendosa. 

Giocondo Dias, presi-
dente do diretório nacio-
nal do PCB, em passa-
gem de dois dias por 
Brasília, declarou que 
considera as eleições na 
capital como uma con-
quista muito importante 
para a população brasi-
Densa. Para seu partido, 
uma boa oportunidade de 
se dirigir a esse povo e de-
le ouvir as reivindicações 
e necessidades. Por isto, 
deseja ver em breve, 
aqui, eleições para gover-
nador. 

Sempre comedido e 
sem arriscar prognósti-
cos que não estejam fun-
damentados numa severa 
avaliação crticia, Dias 
acha que o candidato Au-
gusto Carvalho, concor-
rente à Câmara dos De-
putados pelo PCB, apre-
senta, segundo lhe conta-
ram, boas chances de ser 
eleito e de ajudar a do-
brar a bancada de seu 
partido no Congresso Na-
cional, atualmente com-
posta por três parlamen-
tares: um pernambucano 
(Roberto Freire), um 
paulista (Alberto Gold-
man) e um baiano (Fer-
nando Santana). 

Quanto ao candidato do 
Senado, Carlos Alberto 
Torres, a boa votação que 
ele diz esperar já será 
motivo de comemoração 
para os comunistas. A seu 
ver, o mais importante 
para o PCB, nas eleições -
de Brasília, foi a possibill- 

Giocondo Dias 
dade de organizar seu 
partido e de poderem os 
comunistas contribuir pa-
ra o fortalecimento da 
frente democrática (Mo-
vimento Democrático de 
Brasilia-MDB, formado 
pelo PMDB, PS, PCB e 
PC do B). 

Segundo Giocondo 
Dias, seu grande sonho é 
ver uma Assembléia Na-
cional Constituinte for-
mada em sua maioria por 
democratas, para que se 
possa elaborar uma Car-
ta Magna que signifique 
uma conquista popular 
que abra espaço para os 
trabalhadores lutarem 
por suas reivindicações 
para que o povo possa de-
fender os seus direitos. 

Na avaliação do presi-
dente do PCB, a Nova Re-
pública ainda é muito re-
lativa, mas bem melhor 
que o regime militar. 
Exatamente por isto, de-
seja que o Governo José 
Sarney tenha sucesso nes-
sa fase de transição de-
mocrática. "No caso de 
insucesso", pergunta ele, 
"quem viria para o lugar 
dele?". 

Em sua Ótica, Brasília, 
está se firmando cada vez 
mais como a capital 
política do Pais, enquanto 
o Rio assume a posição de 
capital cultural e São 
Paulo a de capital econó-
mica. Cada uma com con-
dições concretas, distin-
tas, principalmente no 
que se refere à disputa 
eleitoral. 


